
nas de um ra-
diador ou os 
raios de sol 

r 

LIGUE JÁ E RECEBA A VISITA DE UM DE NOSSOS REPRESENTANTES EM SUA CASA OU ESCRITÓRIO. 

Por lance ou sorteio você retira 
o produto em até 24 horas 

apor contemplado &liberada 
a documentação. 

Você escolhe o eletrodoméstico 
que quiser e paga em até 

25 meses sem 'tiros. 
227-1 100 

DE 2' À 6', DAS 11 ÀS 20 H. E SÁBADO DAS 9 ÀS 15 H. 

CONSÓRCIO 

CENTRO 
CONSÓRCIO LEVADO A SÉRIO- 

CENTRO: • AV. BRIGADEIRO LUÍS ANTÔNIO, 1768 • RUA FLORÉNCIO DE ABREU, 48 
RUA SANTA IFIGÉNIA, 367 

SHOPPINGS: • IBIRAPUERA • MORUMBI • LAR CENTER • CENTER NORTE • WEST PIAZA 
LESTE ARICANDUVA • PENHA • INtERLAGOS 

GAMES PODEM CAUSAR EPILEPSIA 
Morte de garoto inglês após uma hora de jogo arma a polêmica 

GILLES LAPOUGE 
Os videogames tornam as 

crianças epiléticas? Não é 
piada. O parlamento europeu 
de Estrasburgo, assim como o 
ministro francês do consumo 
conduzem duas pesquisas so-
bre o assunto. Tanto que des-
de a manhã de ontem os re-
presentantes na França das 
firmas japonesas Nintendo e 
Sega, duas potências do setor 
de games, foram assolados 
por perguntas de mães preo-
cupadas e até mesmo 
por  adolescentes, 
ansiosos por sa-
ber durante 
quanto tempo 
eles podem 

nipular seus 
jogos sem o risco 
da epilepsia. 

Tu- 
do 
co- 
me- 
çou 

quando uma 
inglesa acusou 
recentemente 
as empresas ja-
ponesas pela 
morte de seu 
filho de 14 anos 
depois de uma 
hora de jogo. 
Outros casos fo-
ram registrados 
aqui e acolá, até 
mesmo no Japão. 
Na sexta feira da 
semana passada 
dois adolescentes 
foram internados 
em Kushiro,norte 
do país, depois de 
sofreremconvulsões 
jogando games 
da Nintendo. 

Uma pesqui- 
sa divulgada 
no sábado pela 
agência de notícias 
Kyodo sustenta que 
já chega a 120 o 
número de jovens 
japoneses vítimas de 
crises epiléticas devido 
à exposição a telas de 
videogame. 
Conhece-se até o nome 
desta doença: trata-se 
da epilepsia fotossen-
sível, que ataca 
crianças vulneráveis a 
estímulos luminosos 
como o piscar das 
telas, as mudanças 
bruscas de intensidade, 
etc. Na fase áurea das 

idiscotecas,por exemplo, 
/havia relatos portado-
res de epilepsia que 
entrava em convulsão 
devido às luzes estro - 
boscópias que ilumina-
vam as pistas de dan-
ça das casas noturnas. 

As.  crianças que sofrem 
de epilepsia fotossensível 
são facilmente identifica-
das, pois podem ser 
atacadás pela doença ao 
olhar as colu 

passando através das ár- 	tuchos de videogame 	rado. Diversos especia 
vores. A empresa japonesa 	com o alerta chegarão às lojas 	listas vêem neste 
Nintendo, ao desmentir essesc  no próximo mês. 	 novo flagelo um 
perigos adotou entretanto---- Segundo a gerente de pro-w, simples "medo 
uma postura de "fair-play",% dutos Andrea Bedricovetchi, —  coletivo irracio 
dispondo-se a colaborar colma'. a Tec Toy seguiu a decisão nal". 
os cientistas franceses. 	Sega japonesa, empresa da 	Eles asseguram 

A polêmica chegou ao Bra- rr .  qual importa componentes -';'que por um lado 
sil, onde ainda não foi regis- 	para seus games. "O risco é ,:--„seria necessário falar 
trado nenhum caso de ataque pequeno, porque atinge de çie 'convulsões', isto é, 

de crises 
que não 
se reprodu 

zem, e por 
outro que na 

maioria dos 
casos registra 

dos as crianças já 
tinham reconheci 

das tendências epi 
léticas, e os games teriam agi 
do apenas como 'revelador'. 

Pelo menos o alarme terá 
tido o efeito benéfico 
de frear o ape 
tite infantil e 
a excessiva 
tolerância 
paterna com 
relação aos 
videogames, 
que transfor 
mam todos os 
adolescentes frsaonnagecnessefsaenm 
per 

tasmáticas, 
ignorantes 
do mundo 
real, relaxa 
dos nos estu 
dos, desden 
hando os 

amigos 
e a fa 
mília e 
obseda- 
dos, co 

mo maníacos, 
por seu aparelho 

de TV. 
Os japoneses ven 

deram 70 milhões de 
consoles no mun-

do inteiro, 4 dos 
quais na França. 

Papai Noel este ano 
foi japonês — na França 
os videogames repre 

sentam 40% dos presentes 
de fim de ano). .  

Estima-se que crianças na 
faixa compreendida entre 8 e 
10 anos passem de 8 a 12 ho-
ras por semana diante do ví-
deo. Mas há alguns campeões 
'que passam 6 horas por dia 
jogando,'regularmente. 

Os médicos consideram o 
brinquedo algo aberrante, 
mesmo não levando em conta 
o estranho perigo da epilep-
sia. Eles recomendam aos 
pais que não permitam mais 
do que 30 minutoS de jogo 
por dia, de preferência regu-
lando corretamente a lumino-
sidade da tela da TV para evi-
tar os contrastes violentos. 

Anuncie onde 
todo craque 
de vendas 

anuncia. 
EDITO DE ESPORTES 
TODA 2° NO JT. 

manuais de 
trução dos 

produtos uma 
vertência sobre o 
dos games para 
dores de epilepsia. 
primeiros çar- 

epilético causado pela exposi- ''''' 0,5% a 1% do total de porta-
ção a jogos eletrônicos. 	,,_,„, dores de epilepsia", sustent 

A Tec Toy, 	maior ::-..-, Andrea. 
fabricante brasi 	leira `;',7 De acordo com uma 
de videogaines, 	deci- ': pesquisa do departa , 
diu incluir 	nos i '— mento de Neurologia 

do Hospital das Clínicas 
realizada em 1985,1,9% da 

população paulista- 
na sofre de epilepsia. 

Tudo isso é um pouco alar-
mante. Provavelmente exage- 

ins- 
seus 
ad- 

riscos 
porta- 

Os 

VOCÊ SONHA, 
A GENTE REALIZA. 

,FREEzeR• 

9. 

MIL 


